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Ervidel recebeu no passado domingo, dia 16, uma ação de protesto, organizada pelo Movimento Ervidel em Ação, para, 
segundo este, a população mostrar o seu descontentamento pela proximidade à aldeia “de um olival de grandes dimensões” 
e “apelar às entidades competentes para a tomada de medidas que defendam o interesse e a saúde da população”. Em causa, 
sublinha o movimento, está a plantação do referido olival, “a poucos metros do perímetro urbano de Ervidel, situado num 
plano orográfico superior à aldeia e na direção dos ventos dominantes, sobre uma linha de água que passa por dentro da 
povoação, cuja raspagem do solo é causadora de cheias como se constatou há cerca de um mês, a que se junta o uso de pesticidas 
e fitofármacos para controlo de pragas, aplicados com recurso à pulverização aérea e a alta pressão, o que aumenta os riscos 
ambientais e causa preocupação e indignação da população”. O movimento acrescenta ainda que “o rápido crescimento e 
avanço das culturas superintensivas, cada vez mais próximas das habitações, em áreas de elevada sensibilidade ecológica, junto 
à albufeira do Roxo, está a comprometer a qualidade ambiental do território”.
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Recentemente têm vindo a público in-
formações sobre a instalação de câma-
ras de videovigilância em Beja, devido 
à notória degradação dos equipamen-
tos públicos e subida da criminalidade. E 
a apresentação desta medida é transmi-
tida como dado adquirido e mascarada 
de unanimidade, apesar de não ter havido 
discussão na comunidade. É a política no 
seu pior.

As câmaras de videovigilância são um 
instrumento de punição coletiva e uma 
vez instaladas terão repercussões e efeitos 
em toda a população. O jargão “quem não 

Semanada
SEXTA, 14
DETIDO POR AGRESSÕES 
Um homem, de 52 anos, foi detido pela 
GNR por suspeita de violência doméstica 
contra a ex-companheira, de 51 anos, 
no concelho de Mértola. O Comando 
Territorial de Beja da GNR revelou que 
a detenção teve lugar no concelho de 
Almada. Presente ao Tribunal Judicial de 
Beja, o homem saiu em liberdade, mas 
com a medida de coação de proibição 
de contactar por qualquer meio com a 
ofendida.

PORNOGRAFIA 
DE MENORES 
Um homem, de 58 anos, foi detido pela 
Polícia Judiciária (PJ) por fortes indícios 
da prática do crime de pornografia 
de menores, no concelho de Ferreira 
do Alentejo. Segundo a PJ, o suspeito 
partilhava “ficheiros contendo atos 
sexuais explícitos praticados por 
adultos sobre crianças”. O homem foi, 
entretanto, libertado, mas está obrigado 
a apresentações bissemanais no posto 
policial da área de residência.

TERÇA, 18
SUSPEITO DE TRÁFICO 
DE DROGA
A Polícia de Segurança Pública (PSP) 
deteve, em Beja, um homem de 28 
anos por imigração ilegal e suspeita 
de tráfico de droga, tendo-lhe sido 
apreendido produto estupefaciente. 
Perante os factos, de acordo com 
a polícia, o suspeito foi detido, 
constituído arguido e sujeito a termo 
de identidade e residência (TIR), tendo 
sido presente ao Tribunal Judicial de 
Beja para primeiro interrogatório.

deve não teme” é falacioso porque todos 
serão afetados e não só “os maus”, como 
o pensamento mais básico e de senso co-
mum pode ser levado a acreditar. A liber-
dade de todos será sequestrada, as pes-
soas modificarão o seu comportamento 
natural nas áreas sob vigilância, momen-
tos da vida de toda a gente serão observa-
dos e tudo isto tem implicações na saúde 
mental de cada um. É uma devassa da 
vida dos cidadãos, que têm direito à sua 
imagem, aos seus dados e à sua intimi-
dade, que não se restringe à sua casa, mas 
aos momentos em que se considera só ou 
com os seus.

Os supostos objetivos a atingir seriam 
a diminuição do crime e, com o suposto 
aumento de segurança, “trazer as pessoas 
para a rua”. São falsos. O crime passará 
para outros locais, não diminuirá e ficará 

“A uma intervenção da deputada Ana Sofia Antunes, do 
PS, que é cega, seguiu-se um comentário da deputada Diva 
Ribeiro, do Chega, que também não vê. Designadamente, 
não vê qual é a diferença entre o Parlamento e uma tasca”.

Ricardo Araújo Pereira Humorista, “Isto é gozar com quem trabalha”, “SIC”

tão só “longe da vista”.
A experiência e prática anteriores, 

realizadas em cidades enormes, dizem-
-nos que as áreas vigiadas progressiva-
mente deixarão de ser frequentadas e 
ficarão esvaziadas de pessoas. O argu-
mento de que a suposta segurança trará 
gente para as ruas não colhe. Ninguém 
quer ser vigiado.

Esta medida terá ainda o efeito per-
nicioso de relaxar as instituições respon-
sáveis por prevenir e enfrentar a insegu-
rança, deixarão de acudir ao ato porque 
no dia a seguir observarão o conteúdo das 
filmagens. Precisamos é de polícia de pro-
ximidade, como houve nos anos 80 e 90, 
antes das super-esquadras e dos traba-
lhos gratificados (Olá, professor Cavaco! 
Olá, engenheiro Guterres!).

A vigilância, a ser implementada, é 
um passo de gigante rumo a um totalita-
rismo sem precedentes em Beja. A PIDE 
funcionava a pilhas e convidava/tortu-
rava/obrigava a delações, mas esta me-
dida macabra disfarçada de justiceira 
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e higienizada pelas novas tecnologias 
serve o mesmo propósito que é controlar 
as populações. E uma vez instaurado este 
monstro e inaugurado este novo pesadelo 
na nossa deficiente democracia, a nossa 
liberdade morre mais um pouco.

Senhores responsáveis, antigamente, 
nos autos-de-fé e outros permanentes ou 
severos castigos, a turba gritava extasiada 
e possessa, enquanto os carrascos corta-
vam cabeças, ou chicoteavam ou quei-
mavam pessoas. Chamavam-lhe justiça. 
Mas findos esses grotescos episódios, to-
dos voltavam para casa e ninguém queria 
o carrasco ao pé, só lhe era permitido vi-
ver nos arrabaldes.

Senhores responsáveis políticos, não 
queiram vestir esta pele, o totalitarismo e 
o securitarismo não são o caminho para a 
felicidade, mas para a opressão e “para se 
viver, não se deve perder a razão de viver”.

Não destruam a liberdade conquis-
tada há 50 aninhos, que ela ainda é pe-
quenina e alguns de nós têm-na como 
preciosa e indispensável.


